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As enteroparasitoses representam um grave problema de saúde pública. Essas 
são responsáveis pela diminuição da qualidade de vida da população causando 
grandes perdas econômicas, diminuição de produtividade e prejuízo da função de 
alguns órgãos vitais, contribuindo para o aumento da desnutrição, sobretudo em 
crianças em idade escolar. Desse modo, o objetivo da presente pesquisa foi 
avaliar a prevalência de enteroparasitoses em amostras fecais de crianças de 4 e 
5 anos matriculadas em uma creche municipal de Rondonópolis, Mato Grosso. 
Para tanto foram incluídas todas as crianças matriculadas na Creche Municipal 
“Arão Gomes Bezerra” cujos pais ou responsáveis autorizaram participar 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
que obtiveram amostras fecais, totalizando 64 crianças. Inicialmente os pais ou 
responsáveis foram esclarecidos acerca das etapas envolvidas no projeto bem 
como os procedimentos adequados para coleta do material fecal. As amostras 
foram recolhidas para processamento e análise no Laboratório de Ciências 
Básicas da Universidade Federal de Mato Grosso, segundo o método da 
sedimentação espontânea. De posse desses resultados foi calculada a 
prevalência de enteroparasitoses entre as crianças. Por fim foi realizado o 
tratamento antiparasitário das crianças infectadas juntamente com a realização de 
ações de educação em saúde para todos os sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Entre os indivíduos pesquisados 11 (17,46%) revelaram positividade, sendo 6 
(9,52%) para Giardia Lamblia, 3 (4,76%) para Entamoeba histolytica, 1 (1,59%) 
para Hymenolepis nana e 1 (1,59%) para Ancylostoma duodenale.  Observa-se 
que permanece alta a prevalência de enteroparasitoses em crianças em idade 
escolar fazendo-se necessário que medidas de controle sejam tomadas a fim de 
conscientizar a população a respeito das principais medidas profiláticas para se 
evitar tais infecções. 
 
Palavras-Chave: Prevalência; enteroparasitoses; crianças. 
 
Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso  


